








Seis mil pés acima do homem e do tempo.

(NF 11[141] de 1881)





A meus pais, Maria José e José Wilson, 
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A – Aurora

AC – Anticristo

AFZ – Assim falou Zaratustra 

AS – O andarilho e sua sombra 

BM – Além de bem e mal 

CI – Crepúsculo dos Ídolos 

CW – O Caso Wagner 

DS – David Strauss: o confessor e o escritor 

EH – Ecce Homo 

FP/NF – Fragmentos Póstumos 

FT – 

GC – Gaia Ciência 

GM – Genealogia da Moral 

HH – Humano, demasiado humano 

IDP – Introdução ao estudo dos diálogos platônicos 

OS – Opiniões e sentenças diversas

NT – O nascimento da Tragédia 

SE – Schopenhauer como educador 

SFE – Sobre o futuro dos nossos estabelecimentos de ensino 

UDH – Da utilidade e da desvantagem da história para a vida 

VM – Sobre Verdade e Mentira em sentido extra-moral
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Desde o início da recepção geral da obra de Nietzsche, é seguro 
dizer que ela suscitou polêmicas e interpretações antagônicas, seja por 
conta de seu pensamento complexo e/ou contraditório, seja por conta 
de leituras politicamente enviesadas ou também “despolitizadas”, seja 
ainda por muitas outras circunstâncias. Já na última década do século 
XIX, na qual nada produziu devido ao estado catatônico que antecedeu 
sua morte em 25 de agosto de 1900, Nietzsche começou a acumular dis-

bem conhecida a incorporação de seus conceitos pelas ideologias nazista 
e fascista, e, depois, surpreendentemente ou não, sua quase unânime 

-

fenômenos que podem ser reunidos sob a ideia de “pós-modernidade”, 
sem maiores preocupações terminológicas por enquanto. Atualmente, 
essa reabilitação continua vigente, hegemônica, sobretudo no interior 
dos círculos acadêmicos especializados em Nietzsche, seja no Brasil, seja 
internacionalmente.1 Mas ela vem sendo cada vez mais disputada por 
um crescente aparecimento de estudos críticos2, embora boa parte deles 
ainda venha de “fora” daqueles círculos, isto é, através de abordagens 

1  Isso não equivale a dizer que os círculos acadêmicos especializados em Nietzsche atualmente são todos 
“pós-modernos”, mas que esta tendência deixou marcas profundas tanto na escola analítica quanto na con-
tinental, e naquilo que a recepção brasileira herdou dessas escolas; tampouco que a interpretação direta-
mente conservadora ou reacionária tenha desaparecido — ela provavelmente vem crescendo novamente 
na esteira do recente recrudescimento das ideologias de extrema direita e neofascistas. Cf. GOMEZ VILLAR, 
Antonio. F. Nietzsche en la Alt-right: una apropiación distorsionada. Recerca. Revista de Pensamenti Anàlisi, 
v. 29, n. 1, p. 1-17, 2024.
2  Alguns exemplos: DETWILER, Bruce. Nietzsche and the politics radicalism of aristocratic. Chicago, EUA: The 
University of Chicago Press, 1991; Alain BOYER et al. Pourquoi nous ne sommes pas nietzschéens. Paris, FRA: 
Bernard Grasset, 1991; WAITE, Geoff. Nietzsche’s Corps/e: Aesthetics, Politics, Prophecy, or, The Spectacular 
Technoculture of Everyday Life. Durham, EUA: Duke University Press, 1996; APPEL, Fredrik. Nietzsche contra 
democracy. Ithaca, EUA: Cornell University Press, 1999; LOSURDO, Domenico. Nietzsche, il ribelle aristocratico: 

 e bilancio critico. Torino, ITA: Bollati Boringhieri, 2002; DOMBOWSKY, Dom. Nietzsche’s 
Machiavellian politics. Londres, GB: Palgrave Macmillan, 2004; REHMANN, Jan. Postmoderner Links-Niet-
zscheanismus: Deleuze & Foucault. Eine Dekonstruktion. Hamburgo, DE: Argument Verlag GmbH, 2004; 
MONVILLE, Aymeric. Misère du nietzchéisme de gauche. De Georges Bataille à Michel Onfray. [S.l]: Aden Bel-
gique, 2007; VARELA, Gonzalez. Nietzsche contra la democracia: el pensamiento político de Friedrich Nietzs-
che (1862-1872). Barcelona, ES: Montesinos, 2010; McMANUS, Matthew. Nietzsche and the Politics of Reaction. 
Essays on Liberalism, Socialism, and Aristocratic Radicalism. Londres, GB: Palgrave Macmillan, 2023; TUTT, 
Daniel. How to Read Like a Parasite. Why the Left Got High on Nietzsche. Londres, GB: Watkins Media, 2024.
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Assim, um dos principais objetivos do presente livro é contribuir para 

uma crítica imanente de seu pensamento que possa enriquecer a crítica 
política do mesmo.

O foco deste livro é a moral em Nietzsche, mas não é segredo que 
-

ana. Contra a ideia de que esse tema central seria a arte, é preciso dizer 
que Nietzsche não é nenhum mero esteticista ou padroeiro dos artistas, 
e que ele subordina a arte à moral, e esta à política, mas segundo critérios 

. Para empreender, portanto, 

possíveis, optei por um engajamento crítico belicoso e quase neurótico 
com a leitura hegemônica da moral e de tópicos correlatos em Nietzsche, 
tal como ela tem sido realizada por boa parte da literatura secundária, 
em algumas de suas principais correntes. A contrapelo dessas leituras, 
defendo a tese de que há uma inegável imbricação conceitual-política 
entre a vontade de poder (mas também o eterno retorno do mesmo, 
que não será tão enfatizado) e o aristocratismo/elitismo/platonismo 
em Nietzsche. A crítica da leitura hegemônica segue duas orientações 
básicas: 1) considerar com razoável profundidade os pressupostos onto-
lógicos e epistemológicos que baseiam o conjunto da obra nietzscheana 

-
dade, a tese da vontade de poder, tanto sob o aspecto de seus pressupos-

3 
Mas aqui não será o caso de repetir a acusação de precursor do nazi-
-fascismo contra Nietzsche – esta acusação é “fácil”, em que pese toda a 
complexidade da questão. Por implicações ético-políticas, temos em vista o 
quanto a vontade de poder é adaptável aos paradigmas políticos liberais que 
inspiram a leitura hegemônica de Nietzsche.4

Ora, quando essa leitura simplesmente não omite ou minimiza o 

3 Respectivamente estes aspectos podem ser designados como metaética e ética normativa.
4 A ideia geral é que a obra de Nietzsche é atravessada por amplos movimentos históricos: no seu reacio-
narismo anti-revolucionário e anti-moderno conjugam-se tanto tendências anticapitalistas românticas 
quanto imperialistas, frequentemente metamorfoseadas nos termos de uma autocrítica da ideologia liberal. 
Assim, qualquer ligação direta entre Nietzsche e o nazifascismo é, no mínimo, uma ligação precipitada e 
encurtada, apesar de coerente. De resto, pressupomos, sem desenvolvê-la, a tese de um campo de interseção 
e solidariedade entre liberalismo e fascismo.
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do pluralismo democrático liberal; quando não visa à “despolitização” 
– como se isso fosse possível, visa à domesticação do político em Nietzs-
che através de categorias geralmente extraídas do chamado liberalismo 
democrático.5 E aí reside um imenso problema, que foge ao escopo desta 
pesquisa: a pressuposição de uma equivalência entre as categorias do 
liberalismo e os valores da democracia. Essa equivalência não resiste 

-
mente existe apenas como um dos dispositivos ideológicos centrais res-
ponsáveis pela manutenção do modo de reprodução social capitalista. 
Frequentemente, aliás, o liberalismo revela suas propensões antidemo-
cráticas e, não raro, fascistas6. Logo, a leitura liberal tem, sim, uma cum-
plicidade perversa, às vezes ingênua, com a forma pela qual Nietzsche 
conscientemente manipula a retórica liberal: ou ela mesma sabota suas 
boas intenções, ou acaba mal-disfarçando posições elitistas e não igua-
litárias, ou simplesmente as endossa mais ou menos abertamente. Claro 

de uma interpretação rigorosa de Nietzsche e se dizem apenas inspira-

Nietzsche para que então fosse liberado ou revelado o potencial liberal 
7 parece ser um dos pri-

meiros a fazer isso, rapidamente seguido por muitos). E existem aque-

pegando o que for mais fácil de adaptar, deixando de lado partes mais 
complicadas. Este livro tem, portanto, o compromisso não só de criti-
car tais leituras, mas de fazê-lo a partir de uma reconstrução integral 

suas diferentes fases, -
.8

5 Como veremos na Parte II, há toda uma tradição de recepção do pensamento nietzscheano ao longo do 

6  Sobre o problema de igualar liberalismo e democracia, Cf. SCAVO, Davide Giacobbo. Uma análise crítica 
da relação entre liberalismo e democracia – Entrevista com Domenico Losurdo. Crítica Marxista, v. 39, p. 
173-183, 2014. Sobre o devir fascista do liberalismo, Cf. MORAES, João Quartim de. Liberalismo e fascismo, 
convergências. Crítica Marxista, v. 8, n. 6, p. 11-42, 1999.
7 Cf. WARREN, Mark. Nietzsche and Political Thought. Cambridge: The MIT Press, 1988.
8 -

já bastante conhecido livro de Domenico Losurdo, Nietzsche, o rebelde aristocrata (2009[2002]), que com-
totus politicus, ao recente livro de Daniel Tutt, How to read like a parasite 
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nietzscheana a partir da leitura crítica de Ceticismo e vida contemplativa 
em Nietzsche (2008), de Rogério Lopes. A escolha deste interlocutor ini-
cial tem várias razões: trata-se de um dos mais renomados intérpretes 
e especialistas brasileiros em Nietzsche da atualidade, cujos trabalhos 
sempre esbanjam um excelente nível de detalhamento, rigor metodoló-

secundárias, estudo das fontes etc.). Além disso, nos anos seguintes à 
obra referida, seu autor dedicou-se, com as mesmas qualidades, à ques-
tão da normatividade em Nietzsche, produzindo artigos, organizando 
dossiês relacionados ao tema e orientando diversos novos pesquisado-
res, alguns dos quais também presentes neste trabalho. Com a leitura 
crítica de Ceticismo e vida contemplativa em Nietzsche (2008), procuramos 
reter as linhas gerais dos pressupostos ontológicos e epistemológicos de 
Nietzsche, de seu desenvolvimento à versão madura, a qual proponho 

uma determinada tendência política presente em toda sua trajetória. 

que é quase a narração de um turbulento romance entre Nietzsche e o 
-

mológico e metódico), o namoro assumido com a forma de vida cética 
na época de Humano, demasiado humano, o progressivo afastamento e 
separação na fase madura (uma espécie de “traição” com a política), até 
o derradeiro reencontro nas obras do último ano (1888). Longe de ironi-
zar, a analogia a um romance serve para admitir que a leitura aqui pro-
posta da continuidade, fortalecimento e radicalização de uma mesma 

que esses aspectos são absorvidos pela regularidade e veemência última 
das reivindicações políticas de Nietzsche, culminadas na vontade de 
poder, conceito pouco investigado por Lopes e operador de uma espécie 
de superação ou assimilação do ceticismo – melhor dizendo, sua transva-
loração – em prol do que Nietzsche chamou de “ceticismo da força” e 
que designa bem seu maquiavelismo normativo.

Terminando com um breve adiantamento de alguns postulados 
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discussões críticas posteriores,9 a Introdução procura estabelecer um 

da superação ontológica e política do ceticismo, isto é, já da perspectiva 

para toda a obra nietzscheana). Nesses termos, a Introdução contém os 
parâmetros para a análise crítica, na Parte I, de algumas das principais 

-
perfec-

cionismo (Capítulo 3), o naturalismo (Capítulo 4), o imoralismo (Capítulo 
5). Antes, porém, preparatoriamente, o Capítulo 1 retoma as leituras de 
Paul van Tongeren e Rogério Lopes para colocar a questão fundamental: 
o desvio que se impõe à esmagadora maioria dos intérpretes no momento de 
passar dos pressupostos ontológicos e epistemológicos de Nietzsche à sua moral. 
Van Tongeren expõe com exatidão a ligação entre metaética e ética em 
Nietzsche, para depois recuar para uma aporia (que remete ao antago-
nismo em Müller-Lauter) e ainda assim tentar buscar orientações em vir-
tudes supostamente nobres, coletadas livremente em Nietzsche. Lopes, 
mais cauteloso, procura inferir uma normatividade possível a partir das 
críticas de Nietzsche à moral hegemônica, mas também se detém diante 
de uma suposta oscilação entre consequencialismo e não consequencia-
lismo em Nietzsche. Desde essas importantes contribuições e ao longo 
dos demais capítulos, trata-se não só de colocar a questão deste verda-
deiro tabu, mas também de expor e criticar seus pressupostos e contradi-
ções. Por exemplo, no caso de van Tongeren, a preferência por restringir 
a ética nietzscheana ao antagonismo pluralista, no caso de Lopes, mais 
circunspecto, a resoluta rejeição das posições políticas de Nietzsche, que 
o afastam de pensar as ligações insidiosas entre a vontade de poder e a 
proposta ética efetiva de Nietzsche.

A Parte II, intitulada Anti-Deleuze, de modo abertamente polê-
mico, mas não meramente retórico, propõe epitomizar na interpreta-

-
ção interpretativa analisada na primeira parte, articulação que também 

-

9  Assim, procurou-se atender ao requisito colocado por Lopes: “Sem um esclarecimento prévio de suas 
posições em metaética torna-se difícil, embora não impossível, uma adequada compreensão de algumas de 
suas objeções à ética normativa tal como ele a encontrou formulada nas teorias deontológica e utilitarista” 
(Lopes, 2013, p. 104).
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nando na abordagem dita “pós-moderna”. Longe de ser uma exclusivi-
dade francesa, os cinco movimentos da segunda parte procuram mos-
trar os transbordamentos e interconexões dessa abordagem, guardando 
um lugar em alguma medida precursor para Heidegger, a despeito de 
sua visão de Nietzsche, e revisitando criticamente as leituras de Ansell-
-Pearson e Jürgen Habermas.

Nas páginas seguintes, principalmente através do diálogo crítico 
com a interpretação hegemônica de uma extensa — jamais exaustiva 

que Nietzsche vincula as instâncias da metaética e da ética norma-
tiva através do conceito de vontade de poder, entendido este con-
ceito no sentido realista, naturalista e politicamente hierárquico 
(segundo o valor fundamental da dominação social) que lhe con-

. Em outras palavras, pretendo demonstrar o 
estatuto ontológico do realismo nietzscheano, que se situa no limite de 
suas investigações epistemológicas e empíricas, limite em que Nietzsche 
parece convencido de que o próprio real se constitui em função do valor 
vital e primordial do poder.

Esta pesquisa prescinde, não sem algum prejuízo, de uma dis-
-

mativa. Presume-se um relativo conhecimento prévio de seus leitores a 
respeito do quadro geral em que se encontra o problema aqui abordado, 

-
sas alternativas acerca da normatividade em Nietzsche (das quais ana-
lisaremos apenas algumas das mais representativas), precisamente por 
negar uma concepção metaética forte em Nietzsche ou por recusá-la, 
mesmo a reconhecendo, em nome de algum princípio político suposta-
mente mais liberal e humanista. Assim, embora se concedam algumas 

irrealista ou antirrea-
lista
teorias sobre o valor ou os valores determinantes no âmbito das ações 
morais, uma vez que estes valores careceriam de qualquer objetividade 
na acepção plena do termo. Na contramão deste consenso, defendo que 
as condições de possibilidade da moral em Nietzsche dependem de pres-
supostos ontoepistemológicos gestados desde sua juventude, com vis-

Schopenhauer, por um realismo naturalista, cujo valor fundamental é o da 
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-
político como poder e dominação. Em última instância, o poder é a pedra 
de toque que opera a transvaloração do real, da objetividade e da verdade
para Nietzsche, de modo que seu realismo não reivindica o real — nem 
a objetividade, nem a verdade — da mesma forma que o realismo do 
senso comum ou empírico.

A alegação feita em Crepúsculo dos Ídolos de que “não existem abso-
lutamente fatos morais” remete muito claramente estes fatos morais a 
“um estágio de ignorância em que falta inclusive o conceito de real”, a 
um estágio semelhante ao religioso, a uma má interpretação da reali-
dade. Logo, Nietzsche reivindica uma melhor interpretação, mais verda-
deira, que está além de bem e mal e tem aqueles fatos morais abaixo de 
si. Nietzsche reivindica a ótica da vida que valora através do humano, e 

-
ção — feita “contra o positivismo”, é bom lembrar — de que não há fatos, 

precisa considerar o estatuto da interpretação para Nietzsche à luz de 

vontade de poder são mais factuais que os fatos do positivismo.

Metodologicamente, os objetivos da pesquisa não são alcançados 
mediante o modelo mais usual de circunscrição de tópicos e gradual acú-

do trabalho. Se, por um lado, isso pode causar uma sensação de cansaço 
diante da repetição de um mesmo argumento ad nauseam — ônus em 
boa parte acarretado pelo próprio teor do trabalho —, por outro lado, 
há um ganho enfático no constante reforço do argumento e a vantagem 

normativa e pressupostos metaéticos em Nietzsche que a interpretação 
hegemônica insiste em escamotear. Por conseguinte, cumpre salientar 
que, não obstante o ininterrupto confronto com uma abundante lite-
ratura secundária, a exegese dos textos primários ocorre justamente 
em meio a esse confronto. Já o clima nietzscheanamente belicoso, de 
poucos aliados teóricos entre intérpretes e comentadores, decorre em 
parte da vontade de propor uma tese politicamente comprometida, 

-

ela produz uma normatividade pautada pela dominação social — via o 
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valor do poder — em razão de tais pressupostos, e não por alguma con-

concretas de transformação social, tão somente insinuadas ao longo do 
texto mediante citações ou menções esparsas de autores marxistas, do 
próprio Marx e de Hegel.


